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Editorial

Caríssimo leitor,
Nesta edição, o Jornal da 

Arquidiocese aprofunda o 
tema do Jubileu, em vista 
da Concentração Arqui-
diocesana que acontecerá 
no final deste mês. A espe-
rança deve estar enraizada 
em nossos corações para 
indicar a razão da nossa 
existência, que é peregri-
nar, com Cristo, em busca 
da vida eterna. 

A esperança, nesta edi-
ção, também é mostrada 
por meio de ordenações, 
notícias de paróquias e de 
artigos que aprofundam 
a fé. Apresentamos, ainda 
atividades da vida arqui-
diocesana que acontecerão 
no próximo mês, com des-
taque para a Festa de Santa 
Catarina de Alexandria e 
concentração arquidioce-
sana jubilar.

Boa leitura!

Conhecemos bem a solenidade de Todos os 
Santos que se celebra em todo dia primeiro 
de novembro. Mas o Papa Francisco pede que 
em todo dia 9 de novembro, dia da Festa da 
Dedicação da Basílica de Latrão, a Igreja faça 
memória de todas aquelas pessoas que vive-
ram e as que vivem uma vida de santidade 
exemplar. Todos conhecemos perto de nós 
pessoas que têm fama de santidade e que não 
foram ainda canonizadas. O seu testemunho 
de vida deve ser divulgado. É bom que sejam 
conhecidos.

Recordemos os passos no processo oficial 
de canonização dos santos. Em primeiro 
lugar, temos o santo canonizado. Acontece 
com aquele que a Igreja reconhece publica-
mente como santo, e fixa uma data para a 
sua festa. Depois temos a beatificação. É de-
clarado beato aquele ao qual se atribui um 
milagre reconhecido pela Igreja. Já é apresen-
tado à Igreja para a veneração. Existe ainda 
um passo anterior que é a venerabilidade. 
Torna-se venerável aquele a quem a Igreja 
reconhece que viveu as virtudes de forma 
heroica. Há ainda o servo de Deus. Usa-se esta 
terminologia quando se inicia oficialmente 
o processo de beatificação na diocese.

Passo a elencar alguns nomes de pessoas 
que viveram em nossa diocese e são conheci-
dos pela sua vida e pelo seu testemunho de 

santidade. Comecemos com SANTA PAULINA. 
Já foi canonizada em 2002 e sua festa é cele-
brada no dia 09 de julho. Nasceu na Itália, 
viveu em Nova Trento e como religiosa foi 
morar em São Paulo, onde morreu. Destacou-
-se pela grande dedicação aos doentes, pelo 
grande amor à presença de Jesus na Eucaris-
tia. Fundou a Congregação das Irmãzinhas 
da Imaculada Conceição.

Há dois Servos de Deus. Seus processos de 
Beatificação já foram iniciados e estão em 
Roma para serem analisados. O primeiro é 
PADRE LEO. Nasceu em Minas Gerais e mor-
reu aos 38 anos e está sepultado em São João 
Batista, SC. Distinguiu-se pelo seu grande 
amor aos dependentes de drogas. Muito co-
nhecido pelas suas pregações e ensinamen-
tos de vida cristã. O outro é MARCELO CÂMA-
RA. Nascido em Florianópolis e morreu aos 28 
anos, vítima de um câncer. Está sepultado no 
Santuário Sagrado Coração em Ingleses, Flo-
rianópolis. Foi advogado, promotor de justiça 
e professor. Era também nestes ambientes 
que testemunhava a sua fé de jovem cristão e 
o seu grande amor à pessoa de Cristo.

Gostaria de lembrar mais alguns nomes de 
pessoas, dos quais não foi iniciado o processo 
de beatificação, mas gozam de grande fama 
de santidade. Seus túmulos são muito visita-
dos e as pessoas relatam graças alcançadas 

pela sua intercessão. Uma destas pessoas é 
MARIA AMIDA KAMERS. Tinha 20 anos quan-
do foi barbaramente assassinada com golpes 
de machado, em 1961. Morreu defendendo a 
sua fé e sua virgindade. Está sepultada em Ta-
quaras no município de Rancho Queimado. 
Outra vida edificante foi a do menino GUI-
LHERME COSTA. Foi coroinha na Paróquia 
Santa Cruz em São José, SC. Morreu em 2012, 
aos 10 anos, de câncer. O seu grande amor à 
presença de Cristo na Eucaristia impressio-
nava a todos que o conheciam. E é invocado 
como modelo por muitas pessoas.

Vale a pena recordar ainda o P. PEDRO MAR-
TENDAL, padre da diocese de Florianópolis. 
É bem conhecido pela profundidade da sua 
vida espiritual e a atuação da sua caridade. 
Nasceu em Biguaçu, onde está sepultado, e 
viveu muito tempo na Catedral Metropolita-
na. Era sacerdote muito dedicado às coisas do 
ministério e muito requisitado para confis-
são e orientação espiritual. Morreu em 2023 
aos 84 anos.

Você conhece tantos outros exemplos de 
pessoas santas. Alguns já morreram, outros 
estão vivos em nossas comunidades. O que 
o Papa Francisco nos pede é que eles sejam 
conhecidos. Sejam divulgados seus exemplos 
de santidade, e que seja invocada a sua inter-
cessão.

TODOS OS SANTOS
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Editorial

Nos caminhos de Leão Nas redes

Jubileu das Pessoas
com Deficiência

instagram.com/arquifloripa

Homenagem do
Dia do Professor

youtube.com/arquifloripa

Fundador da Comunidade
Shalom visita à Florianópolis

arquifln.org.br

Inscrições abertas para Mestrado 
Eclesiástico em Direito Canônico

facebook.com/arquifloripa

“Nos caminhos do coração, o 
Ressuscitado caminha conosco e por 
nós. Testemunha a derrota da morte, 
afirmando a vitória da vida, apesar 

das trevas do Calvário. A história 
ainda tem muito a esperar no bem.” 

22 de outubro, Audiência Geral

“Ao ouvir o clamor do pobre, somos 
chamados a identificar-nos com 

o coração de Deus, que está atento 
às necessidades dos seus filhos, 

especialmente dos mais necessitados.” 

04 de outubro, Encíclica Dilexti Te (Eu te amo)
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Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Seminário Convívio Emaús 
realiza seu retiro anual

Nos dias 3 e 6 de outubro, aconteceu 
o retiro anual dos seminaristas de 
configuração do Seminário Con-
vívio Emaús. O pregador foi Dom 
Onécimo Alberton, que conduziu o 
tema: “Configurados a Jesus, nossa 
esperança mais viva e verdadeira, 
que não decepciona.” Participaram 
do retiro seminaristas das três dio-

ceses (Florianópolis, Blumenau e 
Tubarão), em uma casa de encon-
tros no sul do estado.
O retiro é sempre um tempo favorá-
vel para o encontro com o Senhor, 
que, por meio de Sua Palavra e da 
Eucaristia, os configura para o seu 
seguimento.

Vontade
Não muitos de nós dizemos a quem nos criou: “Meu alimento é fazer vossa 

vontade, Senhor!”; procuramos fazer a nossa... Para onde nos levará a vonta-
de própria? E onde chegaremos, cumprindo a vontade do Pai? Procuremos 
imitar São Geraldo Majella, que afixou na porta  do seu quarto: “Aqui se faz a 
vontade de Deus. Como Ele quer. E até quando Ele quiser!”  

Amigos 
O mundo foi salvo pelo amor e pela amizade de Deus. Existem amigos que 

abandonam, mas Jesus, Maria e José não nos abandonam nunca. Não desva-
lorizemos o outro, não paguemos a ninguém com a moeda da indiferença, 
nenhum irmão seja julgado, mas todos sejam amados!

Tira, dá e toma
“Senhor Deus, tira de mim tudo aquilo que me pode afastar de ti. Senhor 

Deus, dá-me tudo aquilo que me aproxima de ti. Toma a mim mesmo e dá-me 
todo a ti” (São Nicolau de Flüe).

Casamento
A vida a dois é a arte do encontro para terem a alegria de se tornarem um. 

Alegria
Como é alegre o coração que não sabe reter para si o que pertence ao irmão! 

É coração que, por onde anda, anuncia a presença de Jesus! 

Descanso
Descansos ociosos cansam, cansaços por amor descansam!

Cerca de 1,5 mil ministros participam 
do Jubileu, em Santa Paulina

Educadores se reúnem para celebrar o seu dia

No sábado, 4 de outubro, cerca de 1,5 mil 
Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão, participaram do jubileu no 
Santuário Santa Paulina. O evento ocor-
reu durante a manhã.

A programação iniciou com um mo-
mento de motivação conduzido pelo Pe. 
Alcides Albony Amaral e pelo Pe. Silvio 
José Kremer, seguido pela mensagem do 
Ano Jubilar, apresentado pelo Pe. Valter 
Goedert. Em seguida, foi realizada a Ado-
ração ao Santíssimo Sacramento.

Durante a missa, em sua homilia, Dom 
Wilson recordou que Jesus é missionário 
do Pai, enviado para a salvação da hu-
manidade. Ele destacou que os ministros 
também são chamados à missão por meio 

do serviço à Eucaristia. “Quando vocês dis-
tribuem a Eucaristia a um doente ou du-
rante as celebrações, estão levando aquele 
mesmo Jesus. A presença desse Jesus na 
vida das pessoas é capaz de transforma-
-las”, ressaltou o Arcebispo.

Após a celebração eucarística, os partici-
pantes seguiram em peregrinação rezan-
do o terço até a concha acústica.

No último domingo, 19 de outubro, 
educadores da Arquidiocese de Floria-
nópolis reuniram-se na Paróquia San-
tíssima Trindade para celebrar a Missa 
Arquidiocesana pelos Educadores, presi-
dida por Dom Onécimo Alberton, bispo 
auxiliar. A celebração, marcada por fé e 
gratidão, contou com a acolhida fraterna 
de Frei Marcus Augusto Garcia Miranda, 
OFMCap, vigário paroquial, e a presença 
do Pe. Eduardo Roberto Severino, SJ, dire-
tor-geral do Colégio Catarinense.

Em sua homilia, Dom Onécimo rela-
cionou o Dia Mundial das Missões com 
a missão dos educadores, resgatando as 
palavras do Papa Francisco: “Eu sou uma 
missão”. O bispo Destacou que os profes-
sores têm um papel essencial na história 
de vida de cada criança e adolescente, 

sendo lembrados, não apenas pelos 
nomes, mas também pelas suas caracte-
rísticas humanas, afetivas e espirituais.

Participaram da celebração educado-
res que, em diferentes etapas da vida e da 
missão — seja em sala de aula, seja após 
já concluírem sua caminhada profissio-
nal — continuam testemunhando que 
educar é um ato de amor e esperança. 
Atuando (ou tendo atuado) em escolas 
públicas, privadas e confessionais, desde 
a educação infantil até o ensino supe-
rior, os profissionais assumem a educa-
ção como verdadeiro espaço de missão e 
evangelização.

Ao final, o Diácono Ricardo Marques, 
assessor arquidiocesano de Pastoral da 
Educação, recordou que o educador é 
“portador e semeador de esperança” no 
coração de tantas crianças e jovens. Por-
que, afinal, “Esperançar é verbo de quem 
educa”, ressaltou.

Ismael Weiduschatch - Membro da 
Comissão Arquidiocesana para a 

Pastoral da Educação

C  O  N  S  T  R  U  T  O  R  A

4 6   A n o s 

construtorastylo.com.br
@construtorastylo

(48) 3240-3030

Felicidade é viver com estilo!
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As paróquias da Arquidiocese estão nos preparativos para a 
Festa de Santa Catarina de Alexandria, que acontecerá dos dias 25 
de novembro de 2025. A santa é padroeira da Ilha, do Estado, e Ar-
quidiocese de Florianópolis, além de ser padroeira dos estudantes. 
Santa Catarina de Alexandria foi decapitada pelo seu testemunho 
da fé cristã, no século IV, após a tentativa com a roda de dentes que 
iria dilacerar seu corpo. 

Na Catedral Metropolitana de Florianópolis, as festividades co-
meçarão no dia 12 de novembro. Padres, das 13 foranias da Arqui-
diocese presidirão as missas da novena. Na terça-feira, haverá qua-
tro missas durante dia. A celebração eucarística festiva em honra 
a padroeira da Arquidiocese, iniciará às 15h, seguida de procissão 
que percorrerá as ruas centrais e antigas de Florianópolis.

Na Paróquia Santa Catarina de Alexandria, no bairro Dom Joa-
quim, em Brusque, a missa está marcada para o dia 23 de novem-
bro, às 10h, seguida de almoço festivo. 

A Igreja Santa Catarina de Alexandria, no Colégio Catarinense, 
terá um tríduo no início das festividades na quarta-feira, dia 22, 
às 19h, com a missa com as crianças. Na quinta-feira, a partir das 
18h30, acontece a missa com benção dos idosos e na sexta-feira, às 
18h30, a missa com os voluntários e colaboradores. No sábado, a 
festa se inicia às 18h, acontece a procissão luminosa com a missa 
em honra a padroeira.

No dia 9 de novembro, as Igrejas Particulares celebrarão os 
seus Santos, Beatos, Veneráveis e Servos de Deus. A celebração 
é um pedido do Papa Francisco para que recordassem e 
honrassem as pessoas com fama de santidade de seus 
territórios, todos os anos no dia 9 de novembro, festa da 
Dedicação da Basílica de Latrão. 

É muito importante que todas as Igrejas particulares 
comemorem os testemunhos de santidade nos respetivos 
territórios, numa única data. Isto permitirá que cada 
comunidade diocesana redescubra ou perpetue a memória 
dos discípulos de Cristo, que foram um testemunho vivo da 
presença do Senhor ressuscitado e que continuam a ser guias 
seguros no nosso caminho comum rumo a Deus, amparando-
nos e apoiando-nos. 

Atualmente, a Arquidiocese de Florianópolis tem como santos 
locais, Santa Paulina do Coração Agonizante de Jesus da cidade 
de Nova Trento, e os Servos de Deus que estão com os processos 
de beatificação na fase romana: Pe. Leo de Bethânia, da cidade de 
São João Batista; e Marcelo Henrique Câmara, de Florianópolis. 

Com o coração cheio de alegria 
e esperança, a Arquidiocese pro-
moverá, além da grande concen-
tração, quatro jubileus neste mês 
de novembro: Músicos, Corais, 
Pessoas em situação de rua, Co-
missão Arquidiocesana do Di-
álogo Inter-religioso (CADEIR). 
Também acontecerá a grande 
concentração que reunirá toda a 
Arquidiocese.

Jubileu Ecumênico e  12° Encon-
tro Inter-religioso
Data: 12 de novembro
Horário: 20h
Local: Paróquia Santíssima Trin-
dade

Jubileu dos corais e dos minis-
tros de música
Concerto em honra de Santa Ca-
tarina de Alexandria
Data: 15 de novembro
Horário: 17h
Local: Catedral Metropolitana de 
Florianópolis

Jubileu das Pessoas em Situação 
de Rua 
Dia Mundial dos Pobres
Data: 16 de novembro
Nas paróquias e ações sociais

Concentração Arquidiocesana 
Solenidade de Cristo Rei do 
Universo
Data: 23 de novembro
Horário: 8h
Estádio Orlando Scarpelli

Santa Catarina é celebrada nas 
Igrejas da Arquidiocese

Arquidiocese celebra seus santos locais

Jubileus em 
Novembro

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |
ANOSANOS

Lar é onde 
moram nossas

tradições
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Foto: Arquivo/Associação Marcelo Henrique Câmara

Foto: Arquivo/Santuário Santa Paulina Foto: Arquivo/Instituto Padre Léo
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Tu és minha esperança
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Jubileu de Prata Diaconal - Diác. 
José Altamiro Vilpert

Diác. Manoel: Arquidiocese ganha 
mais um diácono permanente

O Diácono José Altamiro Vilpert celebra, no 
dia 19 de novembro, 25 anos de ordenação dia-
conal. Ele foi ordenado por Dom Eúsebio Oscar 
Scheid. Aos 81 anos, o diácono, natural de São 
Pedro de Alcântara, tem seis filhos, 12 netos e 
dois bisnetos. 

O Jornal da Arquidiocese entrevistou o diá-
cono que recordou momentos de sua trajetória. 
Dentre as atividades pastorais que realizou na 
igreja foi catequista e ministro extraordinário 
da sagrada comunhão por mais de vinte anos. 
Depois de um tempo, o Diác. Rogério de Santo 
Amaro, convidou-o e pediu para seu pároco, Pe. 
Pedro Azevedo, para colocá-lo na Escola Diaco-
nal, o que se concretizou com o convite formal. 

Seu lema de ordenação está no livro do Ecle-
siástico: “Meu filho, se você se apresenta para 
servir ao Senhor, prepare-se para a provação” 
(Ecl 2, 1). 

“Eu ajudo o meu pároco tanto quanto possível 
nas exéquias, nas celebrações da Palavra no in-
terior, e o meu maior incentivo é levar a comu-
nhão aos doentes”, recordou. Ele se sente muito 
grato a Deus por esses 25 anos de ministério. 

A missa em ação de graças acontecerá na Igre-
ja Matriz da Paróquia São Sebastião em Anitá-
polis, no dia 16 de novembro às 10h. A matéria 
completa pode ser acessada em: arquifln.org.br.

No sábado, 25 de outubro, Manoel Ávila Joa-
quim foi ordenado diácono permanente na 
Paróquia São Joaquim, em Garopaba. A missa, 
com a imposição de mãos e prece de ordenação, 

foi presidida por Dom Onécimo Alberton. O seu 
lema de ordenação diaconal é: “Avance para 
águas mais profundas e lancem as redes” (Lc 
5, 4). Manoel contou ao Jornal da Arquidiocese 
como deseja viver o diaconato permanente. 

Ele recorda que começou sua caminhada na 
igreja por meio dos Grupos Bíblicos em Famí-
lia, depois de algum tempo, recebeu o convite 
para entrar na Escola Diaconal. Ele afirmou 
que o Senhor abriu os seus olhos e para amá-lo: 
“Percebi que Jesus caminha sempre comigo”.

Diác. Manoel disse ainda que o serviço do 
altar é belíssimo e que, toda a vez proclama a 
palavra de Deus sente-se profundamente toca-
do por ela. “Toda vez que a gente vai falar de 
Deus, a gente se transforma. O Espírito Santo 
nos toca, e a gente se sente renovado”, afirmou. 

Ele reconhece que sua família faz parte de 
sua caminhada e que sem ela nada seria pos-
sível. “É isso que me sustenta, me dá força, e me 
marca tão fortemente na fé”, afirmou.

Ao encerrarmos o ano jubilar, ano da esperança, o Papa Leão 
XIV convoca toda Igreja a refletir sobre a pobreza como uma di-
mensão central em nossas vidas. O Papa convida toda Igreja a 
celebrar o IX Dia Mundial dos Pobres, com o tema “tu és minha 
esperança”, que pretende recordar às nossas comunidades que 
os pobres estão no centro de toda a ação pastoral”. Lembra-nos 
que os pobres não são objetos de nossa ação pastoral, mas su-
jeitos criativos que nos estimulem a encontrar sempre novas 
formas de viver o evangelho hoje.

Na pobreza nasce a esperança, que é Deus. O próprio Deus 
“tornou-se pobre por causa de vós, para que vos torneis ricos, 
por sua pobreza” (2 Cor 8,9). As riquezas “iludem e conduzem a 
situações dramáticas de pobreza, sendo a primeira das ilusões 
pensar que não precisamos de Deus e conduzir a nossa vida in-
dependentemente d’Ele”, sublinha o Papa Leão XIV na sua men-
sagem ao Dia Mundial do Pobre. Sendo a pobreza mais grave é 
não reconhecer a Deus. Ele é nossa primeira e única esperança.

A esperança nasce da fé. Nos pobres conseguimos perceber 
uma esperança forte e confiável diante de todas as provações, 
das condições de vida, fragilidades e marginalizações. Para o 
papa, “todas as formas de pobreza, sem excluir nenhuma, são 
uma apelo a viver concretamente o evangelho e a oferecer si-
nais eficazes de esperança.

A pobreza tem suas causas estruturais que devem ser en-
frentadas e eliminadas. Desta forma, ajudar os pobres é uma 
questão de justiça, muito antes de ser uma questão de caridade, 
que é a mãe de todas as virtudes. Ajudar os pobres não é um 
passatempo para a Igreja, pois são irmãos e irmãs amados, que 
trazem esperança para o coração da Igreja.

Que este IX Dia Mundial dos Pobres, que será celebrado no 
Vaticano e em todas as paróquias e comunidades, no dia 16 de 
novembro, possa incentivar o desenvolvimento de políticas de 
combate às antigas e novas formas de pobreza, além de novas 
iniciativas de apoio e ajuda aos mais pobres entre os pobres.
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JUBILEU

“A esperança não 
decepciona” (Rm 5, 5)
Em 2025, a Igreja em todo o mundo está celebrando o jubileu ordinário, 
com o tema “Peregrinos de Esperança”. Diversas atividades estão sendo 

promovidas para viver este tempo de graça e renovação espiritual.

Concentração Jubilar
No dia 23 de novembro, a Arquidiocese de Florianópolis 

fará uma grande Concentração Arquidiocesana para cele-
brar o Ano Jubilar. O evento será no Estádio Orlando Scar-
pelli, a partir das 8h, com apresentações culturais e a missa 
presidida pelo Arcebispo Metropolitano de Florianópolis, 
Dom Wilson Tadeu Jönck. São convidados os fiéis, religiosos, 
diáconos e presbíteros a participar de momento de unidade.

Proclamado pelo Papa Francisco por meio da bula Spes non Confundit (A 
esperança não decepciona). O jubileu convida os fiéis a redescobrir o valor 
da esperança cristã. O pontífice recorda que em meio às incer-
tezas do mundo atual muitas pessoas olham para o futuro 
com ceticismo e pessimismo. “Esta imprevisibilidade do 
futuro faz surgir sentimentos por vezes contrapostos: 
desde a confiança ao medo, da serenidade ao desâni-
mo, da certeza à dúvida”. (Spes non confudit, 1)

Ao falar da virtude teologal da esperança, Fran-
cisco afirma:

A esperança forma, juntamente com a fé e a ca-
ridade, o tríptico das «virtudes teologais», que ex-
primem a essência da vida cristã (1 Cor 13, 13; 1 Ts 
1, 3). No dinamismo indivisível das três, a esperança 
é a virtude que imprime, por assim dizer, a orientação, 
indicando a direção e a finalidade da existência crente. 
Por isso, o apóstolo Paulo convida-nos a ser «alegres na espe-
rança, pacientes na tribulação, perseverantes na oração» (Rm 12, 
12).  (Spes non confudit, 18)

A bula convida os fiéis a buscarem as indulgências plenárias, como 
forma de purificação interior e desapego ao pecado. Francisco também 

destacou ainda a importância de sermos sinais de esperança 
para os que sofrem as consequências da guerra, os presos, 

enfermos, jovens, migrantes, idosos e, por fim, os mais 
pobres. 

O encerramento do Jubileu será realizado, em 
Roma, na solenidade da Epifania do Senhor, dia 6 de 
janeiro de 2026. Outra data importante, são os 1700 
anos do Concílio de Niceia, o qual afirmou as bases 
para desenvolver o Credo Niceno-Constantinopoli-
tano.

A Peregrinação
Diversos grupos  participaram de peregrinações 

aos locais de peregrinação na Arquidiocese de Floria-
nópolis. Alguns fiéis, religiosas e presbíteros de nossa Ar-

quidiocese estiveram presentes nos Jubileus celebrados em 
Roma (jovens, catequistas, adolescentes, presbíteros, entre outros) 

e tiveram a oportunidade de passar na Porta Santa nas basílicas.

Fotos: Arquivo/ArquiFloripa (Concentração Arquidiocesana do Jubileu da Misericódia - 2016)
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Guia prático da Concentração 
Arquidiocesana do Ano Jubilar

Como entrar no Estádio?
Setores Foranias Portões de Acesso Localização

Biguaçu e Barreiros 12, 13 e 14 Av. Santa Catarina

 
Florianópolis (Continente, Centro-Sul, Norte), 

São José, Santo Amaro e Palhoça 06 e 07
Esquina da Av. Santa Catari na com a 

R. Norton Boppré (Antiga Rua Humaitá)

 Brusque, Itajaí e Camboriú 01, 02, 04 e 05 R. Norton Flores Boppré (Antiga Rua Humaitá)

Itapema e Tijucas 17 Av. Santa Catarina (final da rua)

B

A

C
E

Pessoas portadoras de necessidades especiais po-
derão acessar o estádio pelo portão 11 - SETOR B, 
localizado na Av. Santa Catarina.

O que levar?

Água — mantenha-se hidratado!

Protetor solar — para se proteger 
do sol durante o evento!

Sombrinha — leve, caso o sol 
esteja forte ou o tempo mude!

Av. 
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ar

ina

Av. Santa Catarina

R. Norton Flores Boppré

SETOR B
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SETOR DSETOR E

SETO
R

 C

Acessibilidade:
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Foi imensa a alegria de Isabel ao receber de Deus a graça 
de se tornar mãe, nos dias de sua velhice (Lc 1, 36). Naquela 
época, a mulher infértil não era bem vista pela sociedade. 
A alegria de Isabel, se torna depois esperança, quando com 
seis meses de gravidez, recebeu a visita de Maria, grávida 
de Jesus. Ela tem a certeza que Deus cumpre sua promessa 
ao enviar o Messias tão esperado pelo povo. O encontro das 
duas mulheres grávidas é o amor de Deus que se realiza nas 
crianças que em breve irão nascer.  Quando Isabel ouve a voz 
de Maria, reconhece nela a mãe do Salvador. O Messias vai 
chegar. Também é grande a alegria e a esperança da criança 
no ventre de Isabel. Ela ficou plena do Espírito Santo, e saúda 
Maria com a palavra “AVE”, que na época era usada para sau-
dar os poderosos. Agora é dirigida à menina, moça simples 
do povo, que Isabel com grande reverência e amor saúda, a 
mãe de Jesus. Nessa saudação está a esperança de Isabel, pois 
recebe a visita de Deus-menino, o Messias, que em breve irá 
nascer. Que tenhamos a esperança que animou Isabel, pois 
sabemos que Deus nos ama porque nos dá Jesus, o Messias, 
nosso Salvador. Amém.

Silvia Togneri - Professora da Faculdade 
Católica de Santa Catarina (FACASC)

Bíblia

Esperança de Isabel

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Visio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

O c. 23 de S. Lucas apresenta-nos as atividades ocorridas na sexta-feira, último 
dia de vida de Jesus. De manhã cedo ele é condenado no tribunal do Sinédrio (tri-
bunal judaico), mas não tendo autoridade para impôr uma pena-de-morte, levam-
-no ao tribunal romano, diante do procurador/prefeito Pôncio Pilatos. Inventam 
mentiras sobre impostos e pretensões de realeza, ambos são argumentos políticos 
e afetam a relação com o império (efetivamente, Jesus falou de impostos em 20,25, e 
foi aclamado rei em 19,38, mas ao entrar em Jerusalém montado num jumentinho, 
desmontou qualquer ideia de um reinado aos moldes dos reinos da terra). Após 
ter sido recebido também por Herodes, S. Lucas nota que Herodes e Pilatos ficaram 
amigos naquele dia (v. 12), indicando a união das forças políticas e religiosas con-
tra Jesus (outro tema também, que a cruz de Cristo une os povos). Quando Pilatos 
entende soltar Jesus por falta de provas, as autoridades judaicas ainda tentam um 
último recurso: o indulto de um prisioneiro pela Páscoa. Nesse caso não há soltu-
ra, apenas trocam um inocente por um condenado, Barrabás. A teologia cristã vai 
aprofundar esse tema no qual Jesus, inocente, morre no lugar dos pecadores (cf. At 
3,14; 1Pd 2,21-25).

Jesus recebe uma cruz, sendo auxiliado por Simão de Cirene a carregar (notável 
que outro «Simão», Pedro, aquele pronto para seguir Jesus «na prisão e na morte», cf. 
22,33, não estava por ali para ajudar). Às mulheres chorosas Jesus responde: chorai 
por vós mesmas e pelos vossos filhos. Pois, se ao inocente já matam, quem escapa-
ria da condenação?

Crucificado, Jesus oferece o perdão, tema cristão fundamental da finalidade da 
cruz: oferecer o perdão aos pecadores. A zombaria indica que a salvação não se faz 
descendo da cruz, fugindo da missão, mas justamente ficando na cruz até ao fim.

O ladrão que se confia a Jesus recebe a certeza: «Hoje estarás comigo no paraíso» 
(v. 43). O tema do «hoje» indica que o Reino de Cristo não é uma promessa futura, 
mas uma realidade presente (cf. tb. 4,21: «Hoje cumpriu-se essa palavra da Escritura 
que acabais de ouvir»).

Da hora sexta à hora nona, isto é, das 12h às 15h, ao invés do sol no seu maior 
brilho, sobrevêm trevas sobre a terra. É um reflexo da condição do ser humano, 
ao matar o sol que nos veio visitar (cf. 1,78). Um véu separava o «Santo dos Santos» 
(última câmera do templo que outrora guardava a Arca da Aliança, acessada exclu-
sivamente pelo sumo-sacerdote). Esse véu se rompe… assim Lucas nos diz que Jesus, 
o sumo sacerdote da Nova Aliança, retira todo véu que nos separa da comunhão 
com Deus. Ao entregar o espírito, é como se Jesus devolvesse o Espírito Santo rece-
bido no batismo (3,22): terminou sua missão. Em breve, em Pentecostes, o Espírito 
será dado aos discípulos para que continuem a missão.

José de Arimatéia, homem bom e justo, membro do sinédrio, mas que não con-
cordara com a condenação de Jesus, foi a Pilatos pedir para sepultar o corpo. En-
volve-o em panos tal e qual outro José, com Maria em Nazaré, fizeram com o corpo 
do recém-nascido (2,7). As mulheres que seguiam o Mestre, preparam aromas para, 
depois de passar o sábado, cuidarem do corpo dele.

Evangelho de Lucas: A sexta-feira santa (Lc 23)

Meditatio (meditação)
Esta obra de Safet Zec, artista contemporâneo da Bós-
nia, foi concebida para a catedral de Treviso, no norte da 
Itália, em 2019. O artista a intitulou “O pão da caridade”. 
Nela estão retratados alguns santos que viveram na dio-
cese, além de outras pessoas, todas em relação ao pão. Ao 
centro da pintura vemos Jesus. Quando vejo esta obra, 
que sentimentos me vêm? Como ela me ajuda a rezar o 
tema da santidade, por exemplo, neste mês em que cele-
bramos Todos os Santos e Santas de Deus?

Oratio (oração)
Quais motivos de louvor, de agradecimento, de pedido, 
vêm ao meu coração e formam a minha oração neste 
momento, a partir da imagem com a qual me ponho em 
oração?
Concluo minha prece de louvor e súplica com o Pai 
Nosso, pedindo o pão de cada dia. 
Contemplatio (contemplação)
No ato de apresentação desta nova imagem aos fiéis, fa-
lou-se da imagem como «conversa sagrada entre as perso-
nagens representadas, em torno de Cristo que distribui o 

pão: o pão eucarístico, da caridade e da subsistência quotidiana». Como esses diversos aspectos do 
pão me ajudam a viver minha vida cristã cotidiana? Contemplo minha vida expressa nos diversos 
elementos da imagem: Jesus em meio à comunidade, os santos, o pão, os diversos movimentos, as 
expressões. O que me inspiram?

Contemplatio (contemplação)
Contemplo este trecho do Apocalipse no contexto da festa de Nossa Senhora Aparecida. Em meio 
à perseguição e ao mal, um belo sinal surge para dar esperança. O Apocalipse condensa numa in-
finidade de símbolos a esperança cristã que vence o mal.
Contemplo Maria como “mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma 
coroa de doze estrelas”. Ela dá à luz um Menino. Acolho a Mãe e Filho, que a Palavra de Deus me 
apresenta.

Actio (ação)
O que posso fazer para me inserir no contexto desta pintura? Como recebo e ofereço o pão?
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Giro de notícias:

Nossos Institutos Femininos: Fraternidade Esperança

A Fraternidade Esperança é um instituto 
secular sediado na Arquidiocese de Florianó-
polis. A origem do instituto aconteceu dentro 
de um Centro de Educação Infantil em Capo-
eiras, em 1978, onde um grupo de religiosas 
assinaram o Compromisso de Pertença à nova 
proposta de Vida Religiosa Consagrada. 

As religiosas se sensibilizaram com as 
propostas do Concílio Vaticano II, e com o 
Documento de Medellín. Esses fortes apelos 
da Igreja as convidavam a voltar às fontes e a 
aprender a ler os sinais dos tempos. O carisma 

do instituto é: “Ungidas pelo Espírito, somos 
enviadas para revelar o rosto do Deus amoro-
so e libertador, testemunhando a Esperança, 
no meio dos pobres”.

Atualmente, o instituto atua em quatro 
casas, na Grande Florianópolis, e contam com 
20 irmãs.

Para saber mais, acesse: 
Instagram: @irmasfraternidadeesperanca
Facebook: Irmãs da Fratenidade Esperança
Endereço: Rua João Jovino Ferreira, 167, For-

quilinhas - São José/SC

Fotos: Pascom/Paróquias
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No dia 1° de outubro, o Santuário Nossa Senhora de 
Fátima e Santa Teresinha do Menino Jesus celebrou a sua 
co-padroeira. A missa contou com a Bênção das Rosas.

A Comunidade Cristo Rei, da Paróquia São Luís Gonza-
ga, em Brusque, celebrou, no dia 18 de outubro, a missa 
pelos 50 anos de fundação. Atualmente, a comunidade 
localizada, no bairro São Luiz, acolhe cerca de 470 fiéis 
e conta com uma estrutura ativa de grupos e pastorais.

No dia 11 de outubro, a comunidade paroquial se reuniu na Igreja Matriz de 
Santo Amaro para a inauguração da Gruta Nossa Senhora de Fátima, construída 
no jardim lateral da igreja. A celebração foi presidida por Dom Onécimo Alberton 
e marcou a comemoração da última aparição de Fátima em 13 de outubro de 1917.

A Paróquia São Francisco de Assis, do bairro Aririú, em Palhoça, realizou, entre os dias 1° 
a 5 de outubro, a Festa do Padroeiro. No dia dedicado ao patrono da ecologia, os fiéis peregri-
naram até o parque do bairro, onde aconteceu a bênção dos animais, além da missa festiva 
à noite. No domingo, a festa foi encerrada com uma missa seguida pelo almoço festivo. 

  

A Paróquia Divino Espírito Santo, de 
Camboriú, realizou o Congresso de Mulhe-
res, Magnificat. O Encontro reuniu quase 
duas mil mulheres no Ginásio de Esportes 
Irineu Bornhausen, no centro da cidade.
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Obra São Lourenço: 10 Anos de acolhimento e esperança 

CARIDADE SOCIAL

A Obra São Lourenço, em Itajaí, celebrou seus 10 
anos de fundação com uma missa em ação de gra-
ças presidida por Dom Onécimo Alberton, Bispo 
auxiliar, com a participação de diáconos padres, 
residentes, familiares, voluntários e parceiros da 
instituição. O encontro foi marcado por um clima 
de gratidão e esperança, relembrando a trajetória de 
acolhimento e transformação de vidas construídas 
ao longo da última década.

Como parte das atividades, foram vendidos pães, 
cucas, panetones, camisetas e terços produzidos 
pelos próprios residentes. Toda a renda será rever-
tida para a manutenção dos atendimentos ofereci-
dos pela casa, que atua no acolhimento de pessoas 
em situação de vulnerabilidade social.

Fundada em 11 de agosto de 2015, a Obra São 

Lourenço surgiu por iniciativa de membros do Dia-
conato da Forania de Itajaí, e tem como propósito 
acolher pessoas maiores de idade, de ambos os sexos, 
que enfrentam padrões comportamentais adictivos, 
comorbidades clínicas e/ou psiquiátricas. A institui-
ção oferece apoio humanizado a todos que necessitam 
de seus serviços, independentemente de raça, gênero, 
orientação sexual, religião, ideologia política, condição 
social ou saúde.

A equipe é composta por 12 profissionais — entre 
eles psiquiatra, enfermeiros, educadores sociais, assis-
tente social, psicólogos, auxiliar administrativo, mo-
torista e cozinheira — além de voluntários e parceiros 
que fortalecem essa rede de cuidado e acolhimento.

Andréa Letícia Bugs - Jornalista ASA

Nicéia: Papa vai para celebrar 
1700 anos do Concílio

Catedral restaura os 
sinos e o relógio

O Papa Leão XIV fará a sua 1ª viagem apostólica à Tur-
quia, em especial a cidade de Iznik antiga Cidade de Ni-
céia, por ocasião do aniversário de 1700 anos do Primei-
ro Concílio Ecumênico de 27 a 30 de novembro de 2025. 
O anúncio aconteceu por meio da declaração do diretor 
da sala de imprensa da Santa Sé, Matteo Bruni, no dia 
7 de outubro de 2025. Também, o pontífice irá realizar 
uma viagem apóstolica ao Líbano, de 30 de novembro a 
2 de dezembro.

A viagem era planejada pelo seu predecessor, Papa 
Francisco, que desejava aumentar os laços de unidade 
entre católicos e ortodoxos.

Em seu discurso no dia 7 de junho no Simpósio, “Ni-
ceia e a Igreja do Terceiro Milênio: Rumo à Unidade 
Católico-Ortodoxa”, o Papa Leão XIV afirmou que este 
concílio não é apenas um acontecimento do passado, 
“mas uma bússola que deve continuar nos guiando em 
direção à plena unidade visível de todos os cristãos”. 

O Concílio de Niceia foi realizado com o objetivo de 
preservar a unidade da fé cristã e responder às contro-
vérsias teológicas que ameaçavam a Igreja, especial-
mente a heresia de Ário, que negava a divindade plena 
de Jesus Cristo. Convocado pelo imperador Constantino 

e presidido pelos bispos, o concílio proclamou que o 
Filho é “consubstancial ao Pai”, reafirmando a divin-
dade de Jesus Cristo e a fé na Santíssima Trindade. As 
verdades de fé afirmadas por Nicéia são professadas até 
hoje, no Credo Niceno-Constatinopolitano.

A Catedral Metropolitana de Florianópolis reali-
zou, ao meio-dia, a Cerimônia do Restauro do Sino 
do Relógio. O reparo se deu após a identificação do 
não funciomento do relógio e do funcionamento 
de apenas um sino, dos cinco instalados.

Durante a cerimônia, Célia Sartori, coordenado-
ra do CPP, leu um pequeno histórico dos objetos 
restaurados. Após o toque dos sinos, o Arcebispo 
Metropolitano de Florianópolis, Dom Wilson falou 
sobre a importância dos sinos na vida da cidade e 
do cristão. Ao final de sua fala, rezou a Oração do 
Angelus. A missa foi presidida por Dom Onécimo 
Alberton.

A matéria completa pode ser acessada em 
arquifln.org.br
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Foto: Luis Ricardo Pires - Arqui Floripa

(48) 99956-1133
Kobrasol:  R. Antônio Scherer,
737 | Ed. Vancouver - Loja 09

Distribuidor ExclusivoLEVE 2 e PAGUE 1

Oferta exclusiva para o mês de novembro

Na compra de 2 aparelhos
auditivos o segundo
aparelho é gratuito!

O menor aparelho auditivo
recarregável personalizado do mundo!
À prova d’água e com até 38 horas
de duração da bateria.
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Agenda de novembro
01/11 | Todos os Santos - Solenidade
02/11 | Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos - Finados
05/11 | 35 anos da Pastoral da Criança na Arquidiocese
09/11 | Dedicação da Basílica do Latrão - Festa
10/11 | São Leão Magno, papa e doutor da Igreja
11/11 | CARP - Conselho Arquidiocesano de Pastoral
12/11 | Jubileu Ecumênico e Inter Religioso
15/11 | Proclamação da República
15/11 | Jubileu dos corais e dos ministros de música
16/11 | Dia Mundial dos Pobres nas Paróquias
16/11 | Jubileu das Pessoas em Situação de Rua
17/11 | XII Edição do Prêmio de Iniciativa Solidária Dom Afonso de Niehues
18/11 | Reunião Geral dos Presbíteros
19/11 | Jubileu de Prata - Diác. José Antônio Vilpert
20/11 | Dia da Consciência Negra
21/11 | Apresentação da Bem-aventurada Virgem Maria- memória
23/11 | Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo - Solenidade
23/11 | Concentração Arquidiocesana do Ano Jubilar
25/11 | Santa Catarina de Alexandria
29/11 | Comissão das Forças Vivas

Papa convida jovens a darem 
testemunho cristão

O Papa Leão XIV enviou a Mensa-
gem para a 40ª Jornada Mundial da 
Juventude. Neste ano será celebrado 
nas dioceses de todo o mundo, no dia 
23 de novembro, na Solenidade de 
Cristo Rei do Universo e o tema deste 
ano será: “Vós também haveis de dar 
testemunho, porque estais comigo” 
(Jo 15, 27). O texto convida os jovens a 
iniciarem em um caminho que con-
duzirá até à edição internacional da 
JMJ de 2027, em Seul, na Coréia do Sul. 

O pontífice inicia a mensagem com 
um agradecimento pelo envolvimen-
to dos jovens durante o jubileu reali-
zado no início de agosto. Ele destaca 
dois eixos centrais: a amizade com 
Jesus,  recebida como dom de Deus; e o 
compromisso de cada um na socieda-
de, como construtores da paz.

Leão XIV ressalta que o testemu-
nho cristão nasce da amizade com 
o Senhor, crucificado e ressuscitado 
para a salvação de todos. “Quando 
Jesus nos diz «dai testemunho», está 
assegurando-nos que nos considera 
seus amigos”, recordou. O Santo Padre 
também exorta os jovens a serem 
missionários da alegria, que não se 
deixam vencer pelo mal, mas vencê-lo 
com o bem (Rm 12, 21). A mensagem é 
concluída com com um apelo à vivên-
cia da fraternidade e a construção da 
paz. “O testemunho de fraternidade e 
paz, que a amizade com Cristo suscita 
em nós, tira-nos da indiferença e da 
preguiça espiritual, fazendo-nos ul-
trapassar o fechamento e a suspeita”, 
recomendou. 

No mês de outubro, as foranias 
da Arquidiocese celebraram o Dia 
Nacional da Juventude 2025 (DNJ). 
A data é uma atividade permanente 
da CNBB que tem como objetivo cele-
brar a grande festa das juventudes.

Neste ano, o DNJ foi inspirado pela 
Campanha da Fraternidade, que 
abordou o tema “Juventude e Ecolo-
gia Integral”, com o lema “O diálogo 
nos aproxima e ajuda na construção 
de um mundo novo” e pela inspi-
ração bíblica “Jovens, guardiões da 
Criação”.

Os eventos foram realizados por 
uma ou mais foranias que se uni-
ram para promover o encontro. A 
programação incluiu pregações, 
momentos de animação, caminha-
da e outras atividades de convivên-
cia e fé. Além disso, o tema do Jubi-
leu, “Peregrinos de Esperança” foi 
valorizado durante todo o encontro.

DNJ 2025 anima os 
jovens pelas foranias

MISSÃO AD GENTES

Uma festa singular, devoção do Povo de Deus a Maria, mãe de Jesus: o Círio de Na-
zaré. Foram 30 dias de festividade, em que peregrinamos com a imagem de Nossa 
Senhora de Nazaré, em seu andor enfeitado, chamado Berlinda. Todas as noites 
foram realizadas novenas com um tema próprio, celebração da missa e oferta de 
alimento aos participantes – mingau, vatapá ou macarronada – pela comuni-
dade ou família que acolheu aquela noite. Em seguida, vai-se em peregrinação, 
normalmente a pé, levando a Berlinda para o local da celebração do dia seguinte.

O auge da festa é o dia de Nossa Senhora de Nazaré, que coincide com o dia de 
Nossa Senhora Aparecida. Na véspera, ocorre a missa com o rito da troca do manto 
de Nossa Senhora, que é doado a cada ano. O tamanho da imagem de Nossa Se-
nhora de Nazaré, com o Menino Jesus ao colo, é de menos de 50 cm. Com o manto, 
assemelha-se à imagem de Nossa Senhora Aparecida. O manto traz símbolos rela-
cionados ao tema da festa e aos mistérios da fé.

Para o dia da Festa/Círio, concentra-se um grande número de fiéis vindos de 
toda a paróquia, inclusive de cidades vizinhas. Celebra-se a missa em um deter-
minado ponto da cidade, às 6h da manhã, e sai-se em peregrinação, de três a qua-
tro horas de duração, pela cidade, fazendo catorze paradas para reflexão e bênção. 
A população oferece água ou mesmo comida aos peregrinos durante o percurso. É 
impressionante o número de promessas que são cumpridas neste dia, desde doa-
ções até caminhada de joelhos até a Berlinda de Nossa Senhora de Nazaré.

A festividade segue por mais uma semana, chamada de Recírio, com missa di-
ária, na qual são envolvidas todas as pastorais, comunidades da cidade e a socie-
dade civil. Somente nos últimos três dias do mês festivo é que se realiza o Arraial, 
com comidas, bingo, leilões e, no último dia, o sorteio da Ação entre Amigos, que 
neste ano teve uma boa participação de padres e paróquias da Arquidiocese.

O tema deste ano foi: “Com Maria aprendemos a ser discípulos e missionários 
da Esperança!”

Nossa Senhora de Nazaré abençoe as Igrejas irmãs Florianópolis/Macapá.

Pe. Lúcio Espíndola Santos

Círio de Nazaré 2025 na Paróquia de Amapá
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Foto: Reprodução redes sociais/Setor Ju-
ventude Foranias de São José e Barreiros

Foto: Reprodução redes sociais/Setor 
Juventude Foranias de Florianópolis

Foto: Reprodução redes sociais/Setor 
Juventude Forania de Camboriú

Foto: Reprodução redes sociais/Setor 
Juventude Forania de Palhoça

Foto: Reprodução redes sociais/Setor Juventude Forania de Tijucas

Foto: Setor Juventude/PSLG (Forania de Brusque)

Foto: Setor Juventude Forania de Itapema

Foto: Gislaine Cardoso (Biguaçu)
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Pe. Saymon Meyer é ordenado presbítero
Em uma celebração com mais de 50 padres, a Arquidiocese ganhou mais um 
padre neste mês de outubro, que estará a serviço da Igreja e do povo de Deus.

VOCAÇÃO

O Diác. Saymon Alves Meyer recebeu a imposição 
de mãos e prece de ordenação por Dom Wilson Ta-
deu Jönck, SCJ, na manhã do dia 11 de outubro. A ce-
lebração eucarística aconteceu na Igreja Matriz da 
Paróquia São Luís Gonzaga, em Brusque. Natural de 
Anitápolis, o jovem de 29 anos escolheu como lema 
de ordenação a passagem bíblica: “Para carregar a 
cruz do Senhor” (Mt 27, 32).

Durante a homilia, Dom Wilson destacou que o pa-
dre é aquele que dá continuidade à missão de trans-
mitir a mensagem de salvação de Jesus, por meio de 
palavras e testemunhos. “Nos alegramos muito, pois 
o Diác. Saymon refletiu essas coisas e disse sim”, co-
memorou o arcebispo.

Em seu discurso de agradecimento, o neo-presbí-
tero Pe. Saymon explicou o tema de sua ordenação 
foi inspirado na figura de Simão Cirineu que ajudou 
Jesus a carregar a cruz no caminho da subida do Cal-
vário. Ele afirmou ter sido chamado para ajudar a 
suavizar a cruz do Senhor na vida de tantos irmãos e 
irmãs por meio de sua missão presbiteral. “Faço isso 
antes de tudo, com a certeza que é o próprio Senhor 
quem me carrega, quem sustenta meus passos e me 
conduz em sua misericórdia”, acrescentou.
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